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1. INTRODUÇÃO

A
-

-

2. AGENTES INFECCIOSOS

Fungos

apenas de tecidos vivos, denominados de parasitas obrigatórios.
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-

A maioria deles passa parte de seu ciclo de vida parasitando as plantas e outra parte no solo ou em restos 

parasitas obrigatórios. 

-

-

Bactérias

-

-

 
Fitoplasmas

-

-

-
brotamento ou proliferação de brotações.

Vírus

Os vírus são organismos estruturalmente bastante simples, formados basicamente por uma ou mais molécula 

dentro de células vivas da planta.
A disseminação das viroses ocorre, principalmente, pela picada de insetos, pelos ferimentos provocados nos 

plantios mais adensados pode promover ferimentos e proporcionar a passagem do vírus da célula de uma planta 
infectada para a célula de uma planta sadia. 
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causando, geralmente, sintomas de redução de crescimento na planta. Os tipos de sintomas mais comuns provoca-

Nematóides

3. PRINCIPAIS GRUPOS DE DOENÇAS DE FLORES ANUAIS

Podridões em sementes, e tombamento de plântulas

liberadas das reservas nutricionais das sementes. Os sintomas são observados antes da emergência, tornando os 

tecidos tenros, levando-a ao tombamento. 
-

. 

Doenças vasculares e radiculares ou murchas 
As doenças deste grupo afetam o sistema radicular e vascular e, em alguns casos, o colo da planta, comprome-

-

dentre outros. 
Aster spp.) causada por F. oxysporum f. sp. Callistephi. Em cravo 

(Dianthus Chrysanthemum spp.) Fusarium sp. e Verticillium sp são os agentes causadores dessa 

-
poros, esclerócios, etc.

favorecem o seu aparecimento.
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Figura 1. Fusarium 
Foto: Chase e Harris

Doenças foliares

-

-
-

1) Oídio

-
Rosa sp.) (Figura 2), 

Aster Verbena Dendranthema Zinnia elegans).
-
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Figura 2. Sintomas e sinais de oídio em Zínia.
Foto: Daniel Terao

2) Míldio

-
Senecio cruentus), 

sempre-viva (Helichrysum bracteatum) e begônia (Begonia spp.). 

3) Ferrugens

Constituem-se num grupo de doença bastante comum em diversas ornamentais. Dentre elas, destacam-se as 
ferrugens brancas (Puccinia horiana) (Figura 3) e parda (P. chrysanthemi

-
mente o centro da lesão assume coloração marrom escuro. Na face inferior, ocorrem pústulas salientes de cor ama-

Dianthus sp.) infectado por Uromyces dianthi e gladíolo (Gla-
diolus sp.) por Uromyces transversalis (Fig. 4).
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Figura 3. Sintomas de ferrugem branca (Puccinia horiana

Figura 4. Sintomas da ferrugem  (Uromyces transversalis

Manchas necróticas 

-

, etc.

Fitoplasmas e viroses

-
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Figura 5. Impatiens walleriana).

4. MANEJO INTEGRADO DE DOENÇAS

-

-

-

-

-

-
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propagativo sadio, eliminação de partes doentes da planta e de plantas vivas doentes, retirada de restos de cultura 

capina, evitar plantios adensados, dentre outras.
-
-

A desinfestação de ferramentas, implementos e recipientes é outro cuidado essencial para evitar a disseminação 
de um agente infeccioso.

eliminação de plantas com sintomas, contribui para diminuir a fonte de inóculo. Além disso, o controle de insetos 
desfavorece a disseminação da doença.
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